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MANIFESTO
O primeiro campeão.  
Um clube centenário, que carrega a história da nossa cidade.  
Com muitas vitórias, títulos e conquistas.  
Histórias que enchem o povo de orgulho.

SOMOS A TRADIÇÃO.

Temos a garra, a força e a torcida que nunca abandona.  
Tudo coxa doido. Que chega cedo para torcer, apoiar e vibrar.   
E que nunca para de cantar.   
Alma guerreira que estremece o Couto Pereira.

SOMOS A LUTA.

SOMOS A GLÓRIA.
A alegria e a festa do povão.   
Uma nação com a identidade verde, que faz da sua casa um 
verdadeiro inferno para os adversários. Um sentimento único. 
Uma paixão que vem de dentro.   
Algo que só quem veste verde e branco sente. 

SOMOS O CORITIBA.

SOMOS A TRADIÇÃO,

A LUTA E A GLÓRIA.



HISTÓRIA
CORITIBA: TRADIÇÃO, 
PROFISSIONALISMO E 
MODERNIDADE
O Coritiba Foot Ball Club, com seus 
115 anos de história, é um dos clubes 
mais tradicionais e respeitados do 
futebol brasileiro. 

Fundado em 1909, o Coxa, como é 
popularmente conhecido, coleciona 
conquistas memoráveis e uma 
torcida apaixonada, sempre presente 
em todos os momentos do clube.  

 

Agora, o clube vive uma fase de 
renovação com a SAF (Sociedade 
Anônima do Futebol), um marco 

que traz modernização e gestão 
profissional para o cotidiano do 
clube. Uma nova era que visa não 
apenas recuperar a força esportiva 
do Coritiba, mas também garantir um 
futuro sustentável, com foco no 
fortalecimento da marca, 
desenvolvimento de infraestrutura 

e valorização dos seus torcedores 

e jogadores. 



SAIBA MAIS
APELIDO COXA-BRANCA

VOVÔ COXA

HISTÓRIA DO NOME
DO ESTÁDIO

CORITIBA OU CURITIBA?

PIONEIRO NA
LIBERTADORES

Teve origem na discriminação que os 

descendentes de alemães sofreram 

principalmente no período da Segunda 

Guerra Mundial, quando imigrantes eram 

vistos por algumas pessoas como inimigos 

infiltrados no país. Mas, se no início o

apelido tinha um tom pejorativo, com o 

tempo ele passou a ser apenas um 

indicativo da origem germânica do time e 

hoje é adotado com orgulho pela torcida.

O mascote do Coritiba foi inspirado em um 

personagem real. O fotógrafo alemão Max 

Kopf morava próximo do Couto Pereira e 

costumava acompanhar os jogos da equipe

desde a fundação. Quando ele morreu, em 

setembro de 1956, o clube fez um concurso

de desenho para escolher a melhor 

representação do mascote.

O estádio foi inaugurado em 1932 com

o nome de Belfort Duarte, um dos

fundadores da Associação Atlética

Mackenzie College, primeiro clube de

futebol formado por brasileiros. A mudança

de nome para Major Antônio Couto Pereira

aconteceu apenas em 1977, após a

morte do ex-presidente coxa-branca.

Em 1909, ano de fundação do Coxa, a

grafia da cidade era feita de duas 

maneiras: Coritiba, grafia européia, e

Curityba, grafia tupi-guarani. Tempos

depois a capital paranaense passou a ter

apenas uma grafia: Curitiba. Mas o Clube

preferiu ficar com o nome tradicional.

Em 1986, o Coxa participa da Copa

Libertadores da América se tornando o

primeiro time paranaense a disputar a

competição.



SÍMBOLOS

ESCUDO

BANDEIRA

UNIFORME

CAMISA 3CAMISA 2CAMISA 1



HINOS
O Coritiba tem dois hinos: o "hino oficial", criado em 1999 após um concurso promovido 
pelo clube, e o "hino da torcida", composto nos anos 70, uma década marcante para o 
time. Este último é especialmente querido pelos torcedores e é cantado antes das 
partidas no Couto Pereira.

Hino Oficial Hino da Torcida

(Coritiba Eterno Campeão)Letra e Música de Cláudio Ribeiro e Homero Réboli

Letra e música: Francis Night Lá no alto de tantas glórias  


Brilhou, brilhou um novo sol  


Clareando com seus raios verde 


e branco  


Encantando o país do futebol  


Palco de artistas, jogadores  


De um passado sem igual  


Da arte dos teus grandes valores  


O seu nome pelo mundo vai brilhar  


Coritiba, Coritiba campeão do Paraná  


Tua camisa alviverde  


Com orgulho para sempre hei de amar  


Jogando pelos campos brasileiros  


Despertando na torcida emoção  


Coritiba Campeão do Povo  


Alegria do meu coração  


Coxa, Coxa, é garra, é força, é tradição  


Coxa, Coxa, explode coração.

De norte a sul  

Está brilhando o Coxa-Branca  

Meu Coritiba é o campeão do povo  

Oh, Glorioso!  

Como é bom te ver campeão de novo! 

(bis)  

És o vovô  

És tradição do Paraná  

Desde 1909  

Meu verdão coxa-branca  

Tua camisa faz meu coração vibrar  

No alto de tantas glórias  

A verde e branca vive sempre a 

tremular  

O meu verdão é campeão brasileiro  

  

É fita azul, é campeão no estrangeiro  

Oh, Glorioso!  

  

Como é bom te ver campeão de novo! 



TÍTULOS 

NACIONAIS

TÍTULOS 

ESTADUAIS

1973 – Torneio do Povo (primeiro grande título nacional conquistado 

             por um clube do Sul do Brasil)



1985 – Campeonato Brasileiro (primeiro clube paranaense a ser

             campeão da competição)



2007 e 2010 – Campeonato Brasileiro da Série B



2021 - Primeiro clube do estado a conquistar a Copa do Brasil Sub 20


1916 a 2022 – Campeonato Paranaense (o maior campeão do estado,

                         ostentando 39 títulos)



ÍDOLOS
Rafael Cammarota

Claudio Marques

Dirceu Krüger

Fedato

Capitão Nascimento

Paulista da Zona Sul, Rafael ficou marcado 
pelas brilhantes atuações na conquista do 
Brasileirão de 1985. Com estilo arrojado, de 
excelente colocação, somado com um ano 
impecável, foi eleito pela imprensa brasileira o 
melhor goleiro daquele ano. Somando as 2 
passagens pelo verdão, o goleiro fez 175 jogos 
com a camisa alviverde e conquistou 2 títulos. 

Natural de Santos, São Paulo, Edmir Cláudio 
Marques foi atleta do Coritiba entre os anos de 
1969 e 1975, voltando ao clube em 1978 e 1979. 
O ex-zagueiro é o atleta com mais títulos 
vestindo a camisa do Verdão, sendo Campeão 
Paranaense em oito oportunidades e ainda 
campeão do Torneio do Povo. 



Cláudio Marques chegou no Coxa juntamente 
com Ernesto Marques, seu pai, que fora 
contratado em 1969 para comandar as 
categorias de base do clube. A partir de 1971, o 
atleta que anteriormente jogavam em várias 
posições fixou-se como zagueiro e ajudou o 
clube a conquistar os títulos. Nosso eterno ídolo 
fez 295 partidas pelo Coritiba, marcando 13 gols. 
Atualmente, Marques trabalha nas Categorias de 
Base do clube. 

Nasceu e cresceu na Barreirinha, bairro 
curitibano de forte presença polonesa. Iniciou 
sua carreira profissional em 1963, aos 17 anos, 
no extinto Britânia Sport Club, no qual atuou até 
1966, quando foi comprado pelo Coritiba Foot 
Ball Club. 



Estreou pelo Coxa em 27/02/1966, diante do 
Grêmio, e logo em sua estreia marcou seu 
primeiro gol com a camisa coxa-branca. O meio-
campista logo se destacou pela velocidade e 
pelas assistências aos companheiros. Pelo 
Coritiba jogou até encerrar sua carreira em 1976, 
foram 253 partidas pela equipe alviverde tendo 
anotado 58 gols. Ficou conhecido como “Flecha 
Loira” e é considerado o maior ídolo do Clube. 

Considerado por muitos o melhor zagueiro da 
história do futebol paranaense, o “Estampilla 
Rubia” como era chamado, atuou pelo Coritiba 
por 249 partidas e marcou 2 gols. Era conhecido 
pela elegância de seu futebol, zagueiro que não 
dava “pontapés”, foi premiado em 1951 com o 
troféu Belfort Duarte, concedido por permanecer 
80 jogos sem ser advertido com cartão amarelo 
ou vermelho. Esteve em campo em sete 
Estaduais conquistados pelo Coxa. 

Top 10 jogadores que mais vestiram a camisa do 
Coritiba, nosso Capitão Nascimento fez 338 
jogos pelo Verdão e marcou em 7 oportunidades. 
Reginaldo é símbolo de liderança dentro do 
Clube. Extremamente dedicado e combativo, seja 
jogando como volante ou zagueiro, era titular 
absoluto e capitão da equipe que atuou de julho 
de 1997 até dezembro de 2005. Campeão do 
Festival Brasileiro de Futebol de 1997 e campeão 
paranaense de 1999, 2003 e 2004, Reginaldo 
Nascimento é o atleta que mais partidas 
disputou pelo Coritiba em Campeonatos 
Brasileiros da primeira divisão, com 182 jogos. 
Campeão do Festival Brasileiro de Futebol de 
1997 e 3 vezes campeão paranaense, Reginaldo 
Nascimento é o atleta que mais partidas 
disputou pelo Coritiba em Campeonatos 
Brasileiros da primeira divisão, com 182 jogos. 

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1986.�
� Campeonato Brasileiro: 1985. 

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1970, 1971, 1972, 

1973, 1974, 1975, 1978 e 1979. �
� Torneio do Povo: 1973.

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1968, 1969, 1971, 

1972, 1973, 1974 e 1975. �
� Torneio do Povo: 1973. 

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1946, 1947, 1951, 

1952, 1954, 1956 e 1957

Títulos�
� Festival Brasileiro de futebol: 1997.�
� Campeonato Paranaense: 1999, 2003 e 

2004. 

Tião Abatiá
Sebastião José Ferri, conhecido por Tião Abatiá 
chegou ao Coritiba em 1971, e ficou conhecido 
pela alcunha de "dupla caipira", quando fez 
parceria no ataque com o colega Paquito. A 
dupla tornou-se tetra campeão paranaense, 
entre 1972 e 1975. 



O sucesso no clube foi tão grande que ele virou 
personagem nos quadrinhos do Zé Carioca, 
criado por Walt Disney, onde Tião Abatiá virou 
Tião Abaterá na edição 1055 do gibi, publicada 
em janeiro de 1972. Atuou pelo Coxa de 1971 a 
1976, ganhou também o Torneio do Povo em 



Jairo

Duílio

Lela

Pachequinho

Keirrison

Alex de Souza

Jairo é um dos grandes nomes do futebol 
paranaense. Considerado o melhor e maior 
goleiro da história do Coxa, defendeu o Coritiba 
entre 1972 e 1976 e entre 1982 e 1987. Venceu 
seis estaduais um Torneio do Povo e, claro, o 
Brasileirão de 1985, tendo uma atuação de gala
na semifinal contar o Atlético-mg. Ele se tornou 
então o único jogador a estar em campo em 
duas conquistas de competições nacionais pelo 
Coxa, o torneio do Povo de 1973 e o 
Campeonato Brasileiro de 1985. As grandes 
atuações de Jairo renderam o apelido de “A 
Muralha de Ébano.” Jairo é, até hoje, o 
recordista de jogos pelo Coxa: 410. 

Simplesmente o maior artilheiro da nossa 
história. Um ponta esquerda cuja mania era de 
fazer gols, Duílio cravou o seu nome na história 
do Clube. Fazia gols de todos os jeitos, 
cabeceava muito bem e tinha um arremate 
fortíssimo. Por várias vezes foi artilheiro do 
Campeonato Paranaense, tendo feito numa 
temporada 34 gols, marca que até hoje 
ninguém mais conseguiu igualar. Ao todo são 
224 jogos e incríveis 206 gols, média de quase 1 
gol por jogo, 0,91. 

dos paulistas e assegurou a vaga na segunda 
fase da competição daquele ano.

Histórico jogador campeão de 1985, Lela ficou 
marcado também pela sua comemoração 
irreverente e característica, fazendo “careta” 
após cada gol. Pelo Coxa atuou por cravadas 
200 partidas e marcou 55 gols. A trajetória do 
jogador no Coritiba começou em 1983, vindo do 
Fluminense, trocado por Leomir. E logo no 
primeiro ano, a primeira conquista: o título da 
Taça Akwaba, disputada na Costa do Marfim. 

A história de Lela com o Coritiba ficou 
eternizada pela conquista do título de Campeão 
Brasileiro. 

Ponta direita, marcou gols decisivos na 
campanha do Coritiba campeão do Brasil em 
1985, um deles, diante do Santos, no último 
minuto de jogo, que garantiu a vitória diante

Ambidestro, nosso Piá do Couto infernizou a 
vida dos adversários. Ponta-esquerda de 
velocidade, foi talvez o principal nome do 
Coritiba nos anos 90.  Maior goleador do 
Verdão na década, o “Formiga Atômica” fez 217 
jogos com a camisa alviverde entre 1990 e 
1996, com 63 bolas na rede. Campeão 
paranaense de Júnior, é o maior artilheiro do 
Couto Pereira com 48 gols.

Mais um Piá do Couto que brilhou com a camisa
do Verdão, Keirrison foi destaque na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior de 2006, no mesmo 
ano estreou pela equipe profissional. O 
atacante foi peça importante na campanha de 
acesso que reconduziu o Coxa à Série A em 
2007. No ano seguinte, K9 foi campeão 
estadual e artilheiro do Brasileirão com 21 gols. 
Foram 173 jogos com a camisa coxa-branca e 72
desde a sua estreia em janeiro de 2006. 

Piá do Couto, Alex é considerado por muitos 
como a maior revelação de todos os tempos do 
Coritiba e do futebol Paranense. Jogador de 
uma técnica extraordinária, da estirpe de 
jogadores como Ademir da Guia, Didi, Zizinho, 
Gerson e Rivelino, e de um requinte sem igual. 
Multicampeão por onde passou, também virou 
ídolo de Palmeiras e Cruzeiro, lugares em que 
viveu momentos brilhantes, além do 
Fenerbahçe, da Turquia, onde virou estátua. 
Encerrou a sua carreira no Coritiba, marcando 
mais de 400 gols e mais de 300 assistências, 
sendo o 2º meia com mais gols na história, 
ficando atras apenas de Zico. Conquistou títulos
nacionais e internacionais por clubes e Seleção 
Brasileira. O Menino de Ouro somou em suas 
duas passagens com a camisa do Coxa, 207 
jogos e marcou 69 gols.

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1972, 1973, 1974, 

1975, 1976  e 1986.�
� Torneio do Povo: 1973.�
� Campeonato Brasileiro: 1985.

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1954, 1956, 1957, 

1959 e 1960. 

Títulos�
� Taça Akwaba: 1983.�
� Campeonato Brasileiro: 1985.�
� Campeonato Paranaense: 1986. 

Títulos�
� Campeonato Paranaense junior: 1989 

(primeiro título estadual da categoria 
conquistado por um Clube da capital). 

1973 e vestiu a camisa do Verdão em 159 jogos, 
marcando 63 gols, além de vencer a Bola de 
Prata de 1971. 

Títulos�
� Campeonato Paranaense: 1972, 1973, 1974  

e 1975.�
� Fita Azul: 1972 �
� Torneio do Povo: 1973. 



Pachequinho


Dirceu (1970)

Raphael Veiga


Alex


Adriano (lateral)


Miranda


Igor Jesus


Zé Rafael


Dodô (lateral)


Matheus Cunha


Igor Paixão


Henrique


Yan Couto


Keirrison


Rafinha (lateral)


REVELAÇÕES 

DO COXA



SAF 

OBRA DO NOVO CT

A Revolução Coxa começou em 2021 e marca o início de um 
novo capítulo na história do Coritiba Foot Ball Club.  Com 
altas dívidas e dificuldades financeiras, o clube tomou a 
decisão histórica de formar a Sociedade Anônima do Futebol 
e deu um passo ousado ao entrar em recuperação judicial, 
homologada em setembro de 2022, buscando investidores 
para um novo futuro. Em um processo liderado pela XP 
Investimentos, em maio de 2023, o Conselho e os sócios 
aprovaram a venda de 90% das ações da Coritiba SAF para 

a Treecorp Investimentos, com ampla aprovação. 

Um dos grandes marcos da era SAF, a construção do novo 
Centro de Treinamento do Coxa começa já em 2025! O novo 
CT já está desenhado e será um dos mais completos da 
América Latina, com excelência em toda sua infraestrutura. 



ELENCO

GABRIEL LEITE

GOLEIRO 87

Nome: Gabriel Christoni Leite


Data de nascimento: 28/12/1987


Altura: 1.87 m

BRUNO MELO

ZAGUEIRO 26

Nome: Bruno Ferreira Melo


Data de nascimento: 26/10/1992


Altura: 1.86 m

JAMERSON

LATERAL 83

Nome: Jamerson Santos de Jesus


Data de nascimento: 09/09/1998


Altura: 1.78 m

VINI PAULISTA

ZAGUEIRO 36

Nome: Vinicius Romualdo dos Santos


Data de nascimento: 22/03/2001


Altura: 1.75 m

PEDRO MORISCO

GOLEIRO 1

Nome: Pedro Luccas Morisco da Silva


Data de nascimento: 10/01/2004


Altura: 1.90

RODRIGO MOLEDO

ZAGUEIRO 4

Nome: Rodrigo Modesto da Silva Moledo


Data de nascimento: 27/10/1987


Altura: 1.88 m

RAFINHA

LATERAL 13

Nome: Márcio Rafael Ferreira de Souza


Data de nascimento: 07/09/1985


Altura: 1.72 m

GEOVANE MEURER

MEIA 38

Nome: Geovane Santana Meurer


Data de nascimento: 25/05/2002


Altura: 1.77 m

BENASSI

GOLEIRO 67

Nome: João Victor Silva Benassi


Data de nascimento: 17/12/2003


Altura: 1.96 m

MAICON

ZAGUEIRO 3

Nome: Maicon Pereira Roque


Data de nascimento: 14/09/1988


Altura: 1.91 m

JHONNY

LATERAL 43

Nome: Jhonny Cardinoti Pedro


Data de nascimento: 16/04/2002


Altura: 1.77 m

GEOVANE

MEIA 5

Nome: Geovane Batista de Faria


Data de nascimento: 20/02/1989


Altura: 1.79 m

FELIPE GUIMARÃES

LATERAL 22

Nome: Felipe Guimarães da Silva


Data de nascimento: 08/04/2004


Altura: 1.74 m

THALISSON

ZAGUEIRO 14

Nome: Thalisson Gabriel Pereira Moreira


Data de nascimento: 20/01/2002


Altura: 1.91 m

R. GELADO

LATERAL 6

Nome: Rodrigo Silva Nascimento


Data de nascimento: 28/09/2003


Altura: 1.80 m

JEAN GABRIEL

MEIA 17

Nome: Jean Gabriel Silveira


Data de nascimento: 15/02/2003


Altura: 1.73 m



ELENCO

JORGE

MEIA 25

Nome: Jorge Vinicius Ribeiro da Silva


Data de nascimento: 14/05/2003


Altura: 1.76 m

JR. BRUMADO

ATACANTE 9

Nome: José Francisco dos Santos Júnior


Data de nascimento: 15/05/1999


Altura: 1.90 m

CAIO MATHEUS

ATACANTE 33

Nome: Caio Matheus da Silva


Data de nascimento: 19/02/2004


Altura: 1.74 m

M. BIANQUI

MEIA 18

Nome: Matheus Henrique Bianqui


Data de nascimento: 31/01/1998


Altura: 1.88 m

WESLEY POMBA

ATACANTE 57

Nome: Wesley da Conceição Duarte Moreira


Data de nascimento: 02/06/2002


Altura: 1.77 m

EVERALDO

ATACANTE 37

Nome: Everaldo Silva do Nascimento


Data de nascimento: 28/05/1994


Altura: 1.72 m

JOSUÉ

MEIA 10

Nome: Josué Filipe Soares Pesqueira


Data de nascimento: 17/09/1990


Altura: 1.74 m

LUCAS RONIER

ATACANTE 11

Nome: Lucas Ronier Vieira Pires


Data de nascimento: 26/11/2004


Altura: 1.66 m

ÉBERTH

ATACANTE 77

Nome: Éberth Araujo Nogueira


Data de nascimento: 19/06/2003


Altura: 1.92 m

S. GOMÉZ

MEIA 19

Nome: Sebastian Gomez Londoño


Data de nascimento: 03/06/1996


Altura: 1.77 m

DELLATORRE

ATACANTE 49

Nome: Guilherme Augusto Alves Dellatorre


Data de nascimento: 01/05/1992


Altura: 1.81 m



ESTATÍSTICA NO
CAMPEONATO PARANAENSE

Assistências

2

1

Campeonato ParanaenseJogador

Brumado

Caio Matheus

Gols

1

1

1

Campeonato ParanaenseJogador

Brumado

Jamerson

Bianqui



SOBRE O TÉCNICO
Natural de Curitiba, Mozart teve uma grande passagem como jogador 
pelo Coritiba. Entre 1998 e 2000, o meio-campista disputou 44 
partidas pelo clube, sendo um dos destaques na conquista histórica 
do Campeonato Paranaense de 1999, quebrando um jejum de 10 
anos sem títulos estaduais.   

 

Como treinador, Mozart retornou ao Alto da Glória em 2015 para 
integrar a comissão técnica da categoria sub-20. Em 2018, comandou 
a equipe sub-19 na conquista do título estadual, vencendo o rival 
Athletico por um placar agregado de 6 a 2 na final. Ao longo de cinco 
anos, também exerceu a função de auxiliar técnico do clube.   

 

Em 2020, enquanto era auxiliar técnico, Mozart assumiu o comando 
da equipe principal em uma partida do Campeonato Brasileiro da 
Série A, conquistando uma importante vitória fora de casa contra o 
Bragantino, por 2 a 1.

CONFRONTO
JOGOS

derrotas

vitórias

gols marcados

empates

gols sofridos

17

4

8

29

5

12



GLOSSÁRIO

O QUE EVITAR

Coxa doido - Expressão utilizada para demonstrar a loucura do torcedor do Coritiba 

Ex: Esse piá é Coxa Doido 



Formas de se referir ao clube - Verdão, Coxa, Cori, Campeão do Povo, Glorioso, 

time do Alto da Glória 



Formas de se referir ao torcedor – Coxa-branca, Torcedor alviverde, coxa doido, 
torcida que nunca abandona. 



Piás do Couto - Jogadores formados nas categorias de base do clube 



Gurias do Coxa - Jogadoras do futebol feminino 



Apelidos do Estádio Major Antônio Couto Pereira - Gigante de concreto armado, 
Couto, Major, Couto Pereira 



Green Hell - Festa da torcida alviverde 

Não se referir ao torcedor Coxa-Branca usando o termo “fanático”.  

Não utilizar a palavra caldeirão referente a festa da torcida no Couto Pereira



Não utilizar o termo “fúria” durante os jogos (este é o nome da 

torcida organizada rival).



WWW.CORITIBA.COM.BR

@coritiba | @coritibase | @coritibafem

@coritiba coritibafc /coritibaoficial@coritiba/coritibaoficial
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